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RESUMO. Este trabalho demonstrou a presença de Diplostomum sp (Digenea) em corvinas 
(Plagioscion squamosissimus Heckel, 1840) do reservatório de Volta Grande (MG), avaliando, 
em condições naturais, a ocorrência do parasito, a intensidade de infestação e a sazonalidade. 
Os peixes foram coletados bimestralmente, com rede de espera, durante o período de 
dezembro de 1995 a dezembro de 1996, e dissecados para observação de parasitos. De 68 
peixes examinados, 31 apresentaram-se parasitados no globo ocular. A prevalência foi de 
45,6% e o número médio de parasitos de 13, variando de 1 a 34. 

Palavras-chave: Diplostomum sp, Plagioscion squamosissimus, prevalência, Brasil. 

ABSTRACT. Occurrence of Diplostomum sp Nordmann, 1832 (Digenea: 

Diplostomatidae) in Plagioscion squamosissimus Heckel, 1840, from Volta Grande 

Reservoir, MG, Brazil. The present work demonstrated the presence of Diplostomum sp 

(Digenea) in corvina (Plagioscion squamosissimus Heckel, 1840) from the Volta Grande 
Reservoir (MG). Prevalence, intensity and seasonality in the natural conditions were 
evaluated. Fishes were bimonthly collected with the aid of a net, during the period of 
December 1995 through December 1996. Thirty one out of sixty eight fishes were 
parasitized in the eyes. The prevalence was 45,6% and the mean number of parasites was 13 
varying from 1 to 34. 

Key words: Diplostomum sp, Plagioscion squamosissimus, prevalence, Brazil. 

Helmintos digenéticos da Família 
Diplostomatidae podem ser responsáveis pela 
“catarata verminosa”, também chamada 
“diplostomíase”. O gênero Diplostomum pode ser 
encontrado em 125 espécies de hospedeiros, 
apresenta ampla distribuição geográfica (Eiras, 1994; 
Niewiadomska, 1996), podendo causar perda de 
apetite e mortalidade em peixes (Heckmann, 1997).  
Diplostomum adamsi foi descrito em Perca flavescens 

(Lester, 1977), Tylodelphus sp, em Tilapia mossambica 
(Nassi, 1987) e D. compactum, em Rhandia 
guatemalensis (Perez-Ponce de León et al., 1992). 
Outros relatos sobre sua prevalência e intensidade de 
infecção foram assinalados por vários autores 
(Osorio-Sarabia et al., 1986a, b; Madhavi e Rukmini, 
1992; Perez-Ponce de Leon et al.,1992; Pojmanska e 

Chabros, 1993; Perez-Ponce de Leon et al., 1994; 
Souza e Pereira Jr.,1996 e Almeida et al. 1998). 
Segundo Thatcher (1979), em Plagioscion 

squamosissimus foram observados parasitos 
digenéticos da Família Didymozoidae no tecido 
subcutâneo da boca, no opérculo e nos olhos. A 
localização ocular do parasito, na forma de 
metacercária, nesse mesmo hospedeiro, foi 
observada em 67% dos casos, no rio Tibagi (Souza E 
Pereira Jr., 1996) e foi também encontrada em 
Hoplias malabaricus, no rio Paraná (Almeida et al., 
1998). 
Até 1985/1986 ainda não haviam sido coletadas 

corvinas no reservatório de Volta Grande, passando a 
ser a espécie dominante naquele ecossistema dez 
anos depois (Braga, 1998). Segundo a literatura, as 
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informações científicas publicadas sobre sua 
helmintofauna são escassas. Assim, este trabalho teve 
como objetivo catalogar os helmintos presentes no 
referido peixe e avaliar, em condições naturais, a 
prevalência e sazonalidade dos parasitos. 

Material e MétodosMaterial e MétodosMaterial e MétodosMaterial e Métodos    

Este estudo foi realizado a partir do convênio 
entre o Centro de Aqüicultura da Unesp (Caunesp) 
e a Companhia Energética de Minas Gerais 
(Cemig), durante o período de Dezembro de 1995 a 
dezembro de 1996, com peixes coletados no 
reservatório de Volta Grande-MG (Figura 1). Esse 
reservatório está localizado no Rio Grande, divisa 
entre os Estados de São Paulo e de Minas Gerais, 
com uma área inundada de 195km2. As corvinas 
(Plagioscion squamosissimus Heckel, 1840) (n=68) 
foram coletadas bimestralmente, com auxílio de rede 
de espera, e apresentavam comprimento padrão 
médio de 28,2 cm (19,3 a 37,9) e peso médio de 
295,88 g (82,1 a 727,0).  
 

 

Figura 1. Mapa do local de coleta no Reservatório de Volta 

Grande, MG. Segundo Braga e Gomiero (1997) 

Os exames parasitológicos tiveram início com a 
dissecação do globo ocular em placa de Petri, 
contendo solução salina a 0,65%. Os helmintos 
foram comprimidos entre lâmina-lamínula até a 

morte, fixados em AFA (álcool 70%: 93ml, 
formalina: 5ml, ácido acético: 2ml) e conservados 
em álcool 70%. Tais espécimes foram corados com 
carmin ou hematoxilina, segundo as técnicas de 
Amato et al. (1991). Do total de parasitos 
encontrados, 20 espécimes foram reproduzidos em 
câmara clara para morfobiometria. O cálculo da 
prevalência (número de hospedeiros infectados 
dividido pelo número de hospedeiros examinados) 
e da intensidade média (número total de parasitos 
dividido pelo número de hospedeiros infectados) 

foi feito de acordo com Margolis et al. (1982). 

ResultadosResultadosResultadosResultados    

Os resultados dos exames parasitológicos 
demonstraram que, de 68 peixes examinados, 31 
(45,6%) estavam infestados com metacercárias de 
Diplostomum sp. Durante todo o período de 
observação, foram encontrados, no total, 221 
helmintos. No bimestre de dezembro de 1995, 
única coleta desse ano, apenas um (1) parasito foi 
encontrado dentre os sete peixes examinados, a 
menor carga parasitária observada. O número 
máximo de parasitos presentes no globo ocular de 
um único indivíduo foi 34, observado nas coletas 
realizadas nos meses de junho e agosto de 1996, 
enquanto o maior número de parasitos em uma 
única coleta (59 espécimes) ocorreu em junho de 
1996. No mês de agosto, foi observada a maior 
intensidade média de infestação (13), que pouco 
diferiu do verificado em fevereiro (12,6). As coletas 
realizadas em junho e em agosto de 1996 foram as 
que apresentaram os maiores intervalos de variação 
(32) (Tabela 1). A observação bimestral do parasito 
revelou que a maior prevalência (100%) ocorreu no 
mês de dezembro de 1996 e que esse parâmetro 
não mostrou sazonalidade definida entre abril e 
outubro de 1996, variando entre 60% e 70%. As 
menores prevalências foram observadas nos meses 
de dezembro de 1995 e outubro de 1996 (Figura 2). 

Tabela 1. Valores médios de comprimento total e peso dos 

peixes, número de parasitos coletados nos olhos de corvinas, 
P. squamosissimus, do Reservatório de Volta Grande, MG, 
Brasil, durante o período de dezembro de 1995 a dezembro de 
1996. 

Colheitas PC/ PI CT (cm) P (g) NTP  IM (A) P (%) 

Dez/95 07/01 19,3 82,1  1 1,0 14,3 

Fev/96 11/03 25,9 180,2  38 12,6 (4 a 23) 27,3 

Abr/96 15/10 33,5 443,2  51 5,1 (1 a 20) 66,6 

Jun/96 09/06 37,9 727,0  59 9,8 (2 a 34) 66,6 

Ago/96 05/03 25,3 177,2  39 13,0 (2 a 34) 60,0 

Out/96 15/02 26,3 195,0  4 2,0 (1 a 3) 13,3 

Dez/96 06/06 29,5 265,8  29 4,8 (3 a 7) 100,0 

(PC/PI) peixes coletados/peixes infectados; (CT) comprimento total médio dos peixes; (P) 
peso médio dos peixes em gramas; (NTP) número total de parasitos em cada colheita; 
(IM) intensidade média; (A) amplitude; (P) prevalência 



Ocorrência de Diplostomum sp 265 

 

Figura 2. Prevalência de metacercárias de Diplostomum sp dos 

olhos de corvina, Plagioscion squamosissimus, do Reservatório de 
Volta Grande, MG, Brasil, durante o período de dezembro de 
1995 a dezembro de 1996 

Descrição Descrição Descrição Descrição     

Diplostomum sp Nordmann, 1832 (Digenea: 

Diplostomatidae). O exame à microscopia de luz de 
20 espécimes do parasito mostrou que possuem o 
corpo achatado dorso-ventralmente, sendo a região 
anterior de forma convexa e a posterior em forma de 
protuberância cônica (Figura 3). O comprimento 

médio dos espécimes foi de 1.774µm (1.160 a 2.823) 
e a largura média, na região mediana do corpo, de 

932,8µm (712 a 1.176). O acetábulo localizado no 
terço posterior do helminto mediu 419,5µm (312 a 
705,9) de comprimento médio por 248,41µm (168 a 
423,5) de largura média. As dimensões médias da 
ventosa oral, situada na extremidade anterior do 

corpo, foram de 91,0µm (82,1 a 103,1) de 
comprimento por 69,9µm (61,0 a 84,2) de largura. A 
distância da ventosa oral ao acetábulo foi, em média, 

de 929µm (568 a 1.627). 
 

 

Figura 3. Fotomicrografia de Diplostomum sp dos olhos de 

corvina, Plagioscion squamosissimus, do Reservatório de Volta 
Grande, MG, Brasil (aumento x 40) 

DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão    

Dos peixes analisados, 45,6% (31 peixes) estavam 
infestados com metacercárias de Diplostomum sp no 

globo ocular, sendo que os parasitos estiveram 
presentes em todas as coletas realizadas entre 
dezembro de 1995 e fevereiro de 1996. A maior 
prevalência foi verificada no mês de dezembro de 
1996, quando atingiu 100%. Por outro lado, o 
número máximo de parasitos presentes no globo 
ocular de um único indivíduo foi 34. 
Em bagres-do-canal (Ictalurus punctatus) com mais 

de 54 metacercárias por globo ocular, houve 
mortalidade em 17% dos peixes infectados (Rogers et 
al., 1983). Madhavi e Rukmini (1992) e Pérez-Ponce 
de Leon (1994) observaram prevalências de 81 a 
100% de Posthodiplostomum grayii e de 98,4% de P. 
minimum, não verificando sazonalidade na 
ocorrência dos parasitos em Chirostoma attenuatum, 
proveniente do Lago Patzcuaro, México. O número 
médio de espécimes encontrados no presente 
trabalho foi de 13 (2 a 34), enquanto que Madhavi e 
Rukmini (1992) obtiveram a média de 145,2 nos 
peixes analisados. 
Estudando peixes autóctones (Cyprinus carpio) da 

Polônia e peixes introduzidos a partir da Hungria 
(Ctenopharyngodon idella, Hypophthalmychthys molitrix e 
Aristichthys nobilis), Pojmanska e Chabros (1993) 
observaram prevalência significativamente menor 
(11,2%) nas carpas autóctones e maior (87%, 90,2% 
e 86%, respectivamente) para as introduzidas. A 
intensidade média nas carpas autóctones foi de 1,5 e 
nas introduzidas de 14,2; 13,9 e 11,9, 
respectivamente, enquanto nas corvinas 
introduzidas, estudadas no presente trabalho, foi 
encontrada uma média de 13 (2 a 34), no mês de 
agosto.  
No Brasil, a ocorrência do parasito foi relatada 

em traíras, Hoplias malabaricus (Almeida et al., 1998). 
Colhidas no rio Paraná apresentaram ocorrência de 
metacercárias de Diplostomum (Sphincterodiplostomum) 
no globo ocular, com prevalência de 98,7%, 
intensidade média de 168,9, sendo o intervalo de 
variação situado entre 2 e 1.314 helmintos (Almeida 
et al., 1998). Neste trabalho, as corvinas 
apresentaram, durante todo o período de observação, 
prevalência de 45,6%, sendo que o número médio 
de espécimes presentes por globo ocular, em todo o 
período, foi de 6,9 e o intervalo de variação de 1 a 34. 
A comparação com D. compactum, descrito por 

Prieto et al. (1994), mostrou que os espécimes 
encontrados nesta investigação apresentaram 
comprimento do corpo semelhante, porém largura 
ligeiramente maior. Todavia, os resultados levam à 
conclusão de que tais helmintos podem ser 
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identificados como pertencentes ao gênero 
Diplostomum Nordmann, 1832. Por tratar-se de 
estágio larval, não foi possível a identificação da 
espécie do helminto, fato que encoraja futuros 
estudos quanto ao hospedeiro definitivo. Pelo 
menos na época analisada, não foi observada 
sazonalidade na ocorrência do parasito. 
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